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Considerada a atleta-revelação do ano, Gal Ferreira é um exemplo de entusiasmo, dedicação e garra. Nesta entrevista ao Bodybuilding Brazil, a atleta nos envolve com sua energia contagiante, sua simpatia, suas emoções, sua simplicidade, sua sensibilidade, mostrando que um grande vencedor é aquele que encara todos os obstáculos e batalha para realizar os seus sonhos. Emocione-se conosco!

BBBrazil: É verdade mesmo, Gal, você começou a competir este ano?

GAL: Isso. Eu me inseri no Body Fitness em 2007.

BBBrazil: Como é que foi o começo? 

GAL: O meu começo foi meio inusitado: o Waldemar Guimarães me conheceu na Praia Brava, em Itajaí, SC. Ele me abordou, conversou comigo, elogiou o meu físico, disse que eu tinha o perfil ideal para o Body Fitness, e me perguntou se eu não toparia entrar no meio competitivo.

BBBrazil: Você tinha noção do esporte? Já acompanhava?

GAL: Mais ou menos. Acompanhava muito pouco.

BBBrazil: E tinha alguma pretensão no meio esportivo?

GAL: Minha pretensão, na verdade, já era coisa do passado (risos). Eu fui atleta a minha vida inteira: comecei com 6 anos de idade, fui bailarina clássica profissional, fiz ginástica olímpica e competi aeróbica, na época do auge daquelas competições. Ganhei vários títulos, tanto na aeróbica, quanto na ginástica olímpica, mas sempre com aquele problema de patrocínio. Foi a resposta que dei ao Waldemar: que eu continuava treinando, mesmo sem competir; que gostava de cuidar do meu físico, mas que, em função do financeiro, eu não me motivava a voltar aos palcos competitivos. Ele insistiu muito, pediu para eu pensar melhor, e perguntou se eu estaria nos próximos dias na praia. Eu disse que sim, só no dia seguinte eu viajaria para Floripa. E ainda me lembro que completei a resposta: “Olha, só volto a competir se tiver um patrocínio”. Fechou aí. 

BBBrazil: Você já o conhecia pessoalmente?

GAL: Apenas de vista e, como profissional da área de educação física, já tinha conhecimento do trabalho dele. 

BBB: E você foi pra Floripa...

GAL: Eu relaxei, desliguei, nem pensei no assunto, a não ser que um patrocínio surgisse do nada. E foi exatamente isso o que aconteceu.

BBBrazil: Como assim? De um dia pro outro?

GAL: Literalmente. No dia seguinte, eu fui a uma festa, em Floripa, a convite de uns amigos meus de São Paulo. Eu nem sabia quem era o dono da casa. Quando fui apresentada, descobri que ele era o dono da marca “Bad Boy”. E foi a mesma coisa, ele me falou: “Menina, você compete?” Eu respondi a mesma coisa, que treinava, mas não competia mais. E ele: “Nossa, que desperdício! Se você competir esse ano, eu te patrocino”. Foi assim mesmo, do nada! Eu até achei que ele estava brincando! 

BBBrazil: Parecia que estava tudo se fechando...

GAL: É! Eu acho que estava no lugar certo, na hora certa e com as pessoas certas. E tinha que ser. Eu ainda perguntei baixo pro meu amigo: “Será que ele está falando sério?” O dono da “Bad Boy” ouviu e respondeu: “Eu estou falando sério sim! Pode pegar meu telefone e entrar em contato comigo”. Daí, voltei para o Balneário no dia seguinte, encontrei o Waldemar na praia e já fui dando a resposta positiva para ele: “Já tenho patrocínio”. (risos) Ele respondeu: “Está vendo? Estava escrito...” Não tinha nem como recusar, não é?

BBBrazil: Foi quando você começou a treinar com o Waldemar Guimarães?

GAL: Eu fiz as primeiras avaliações com ele em março, e comecei meus treinos em abril. Voltei para Belo Horizonte e fui obedecendo às diretrizes, aos programas de treinamento, ao programa nutricional (feito pelo Rodolfo Peres) e fui vendo como esse esporte exige extrema disciplina. Você ganha nos detalhes. Eu me concentrei muito, sempre muito motivada e, com a consciência corporal e a disciplina que já tinha das atividades anteriores, tudo contribuiu para eu me desenvolver nessa nova modalidade. Até me lembro que, quando comecei a treinar as poses compulsórias, os quartos de volta (eu não tinha nem noção!) a primeira pessoa a me ajudar foi a Flavia Crisos, atleta Figure, da NABBA. Ela me passou uma vez, e eu peguei de cara, graças à bagagem que já tinha da dança.

BBBrazil: Tudo isso em 2007!

GAL: A partir de abril! A princípio, meu foco, como estreante, era somente o Brasileiro. De cara, eu já ganhei o Campeonato, e me dei por satisfeita. Mal sabia sobre o assunto e já ganhava o Brasileiro? Claro, tudo se deve ao treinamento do Waldemar, à ajuda dos atletas... 

BBBrazil: E o Nacional te abriu portas para ir para o Sul-Americano...

GAL: E para o Mundial também, por todos os elogios que recebi, tanto da parte técnica, quanto do público. 

BBBrazil: E a cabeça, como ficou?

GAL: Eu tenho uma certa humildade e sei esperar. Como as pessoas do meio insistiram muito, e, junto aos diversos apoios que recebi, fui ao Sul-Americano, mas sem a intenção de ganhar: queria apenas adquirir experiência.

BBBrazil: E o Waldemar sempre te incentivando...

GAL: Sempre, e insistindo para que eu fosse, me elogiando, me orientando... Mesmo à distância: no Equador, quando eu fui ao Sul-Americano, não perdi o contato com ele. A gente se comunicava pela Internet, por telefone... Todos os ajustes que eu tinha que fazer na semana pré-contest, eu perguntava. Eu sou muito caxias nisso: todo dia, eu me comunicava com ele, tentando ver se haveria alguma estratégia que eu deveria aplicar em determinado dia, que pudesse fazer a diferença no dia da competição. E eu acabei levando também o Sul-Americano, e, pra completar, ainda ganhei o Overall.

BBBrazil: Aí eu te faço novamente a mesma pergunta: e a cabeça, como é que foi ficando?

GAL: Eu pensei: “Meu Deus, será que estou tão bem assim? (risos) Eu, estreante, aprendendo e vivenciando a modalidade ainda... Será que mereço estar ganhando tantos títulos em tão pouco tempo?”

BBBrazil: Eu estou tentando me colocar na sua posição. Em janeiro, você está despreocupada na praia, não pensando em nada, e, em setembro, você já venceu dois campeonatos, inclusive um internacional...

GAL: É, a cabeça fica a mil! Vêm várias coisas na sua cabeça. Você não consegue nem assimilar o que está pensando, e muito menos descrever... Eu, às vezes, faço uma retrospectiva desde o dia em que estava na praia até o momento em que cheguei  ao pódio.

BBBrazil: Um livro de 500 páginas...

GAL: Exatamente (risos). É uma trajetória meteórica!

BBBrazil: E, além do Waldemar e dos patrocinadores, quem mais te apoiava?

GAL: Os meus amigos de verdade, na academia, que apreciavam muito o que eu fazia; os que me acompanhavam desde o início, vendo minha disciplina, minha determinação; aqueles que me viam comendo frango sem sal e batata-doce todo dia e ficavam impressionados com a minha força de vontade em cumprir todas as exigências do esporte. Isso não tem preço. E minha família, que sempre me apoiou...

BBBrazil: Ninguém estranhou?

GAL: Não. Minha mãe, por exemplo, não gosta desse tipo de físico atlético. Mas ela sempre me respeitou, me ajudou... Muitas vezes, foi ela quem fez o meu frango, minha batata-doce, mesmo não entendendo bem o que eu fazia. E muitos agradecimentos também ao pessoal da federação e ao Pagnani, que me deram muitos toques técnicos para estar crescendo e melhorando a cada dia.

BBBrazil: E você sequer tinha saído do país?

GAL: Não, foi a primeira vez! O primeiro país que eu conheci foi o Equador!

BBBrazil: O contato com outros atletas, outras pessoas, outras culturas...

GAL: Isso me acrescentou muito também, sem dúvida. Apesar da correria da vida de atleta, da concentração, você sente o ambiente, a cultura, as pessoas, e isso te acrescenta muito.

BBBrazil: De Quito, você foi convidada a ir para...

GAL: ...para a Espanha. Foi a mesma insistência: o Pagnani dizia que eu tinha que participar... Só que eu estava quebrada, porque fiquei sem trabalhar várias semanas para me dedicar ao campeonatos, que eram seguidos... Eu sou personal trainer e, se você não trabalha, você não recebe... Apesar do patrocínio da “Bad Boy”, que me ajuda muito, ele é parcial, e as contas continuam, elas não esperam... Mas, acabou que eu fui muito raçuda, corri atrás, saí pedindo à clientela da Academia Fórmula inteira, os empresários que treinam lá, e acabei conseguindo uma ajuda por parte dessas pessoas. Aí, deu pra ir. A minha intenção era a mesma: participar e ganhar experiência. Eu já sabia que o Mundial era de um outro nível, com muitas concorrentes, mas muitas mesmo, a perder de vista. Eu esperava chegar e fazer apenas uma [image: image2.jpg]


boa apresentação.

BBBrazil: Qual foi a primeira sensação que você teve na hora que você viu tantas atletas de alto nível?

GAL: Você fica meio perdida. Eu me perguntava: “O que eu vim fazer aqui?” É muito atleta e a gente sabe que, infelizmente, há muita política nos campeonatos internacionais – estatisticamente, a hegemonia é da Europa; há muito preconceito com os latinos; e, além de ser latina, eu era estreante! Não tinha qualquer ambição de ser vencedora, jamais! Eu estava indo novamente para adquirir experiência, melhorar o meu currículo e absorver tudo aquilo. 

Eram muitas atletas. Não dava nem tempo pra pensar nem avaliar ninguém individualmente. Eu não tinha pretensão alguma: um décimo lugar já estava ótimo para mim. 

BBBrazil: Quantas atletas eram?

GAL: Não sei exatamente, mas deviam ser umas quarenta! 

BBBrazil: Tem que ter, no mínimo, muita humildade.

GAL: Muita humildade, mesmo você já tendo um título. 

BBBrazil: No primeiro round, eles apresentam quarenta e puxam...

GAL: ...já puxam quinze. Eliminam muitas atletas. E, no primeiro round, eu já vi a diferença entre um campeonato mundial para um nacional ou sul-americano: demora horas! Eu fiquei, praticamente, uma hora e meia no palco, pelo fato de haver muitos confrontos. E tudo é diferente: a luz do palco no Mundial é muito forte, parece que você está num calor de 50ºC! Eu fui com o cabelo solto, e, no final do primeiro round, eu já estava com o cabelo literalmente pingando; eu tinha feito uns cachos, que desapareceram... É aquela loucura, aquela batalha... É praticamente um ringue no palco: as mulheres te atacam mesmo! Dão ombradas...

BBBrazil: É mesmo?

GAL: Cada uma quer aparecer mais que a outra. Eu entrei na onda e fui aprendendo ali em cima mesmo. Elas atacavam; iam pra frente, eu também ia; fui acompanhando o que estava vendo e o que estava sentindo ali, naquele momento. Aí, no primeiro round, já começou a surpresa: existem os confrontos para classificar as quinze. E a gente sabe que, quanto mais vezes você é chamada para confrontos, mais possibilidades você tem de se classificar. E eu fui praticamente em todos os confrontos. Quando, enfim, acabou aquela hora e meia - e eu já saí derretida e desidratada do palco (risos) - eu tinha esperança de ficar entre as quinze. Não seria por nada aquela quantidade de confrontos. Na hora mesmo, nos bastidores, o fiscal já vem e fala quem fica, quem sai, já te dá os parabéns, já dispensa as outras... E eu fiquei na fila das quinze.

BBBrazil: E começou o segundo round...

GAL: ... que já é outra vestimenta, o body.  Como eu estava literalmente derretida, eu ousei: fui ao vestiário e resolvi fazer um coque, coisa que nunca vi nenhuma atleta fazer...

BBBrazil: Legal!

GAL: Uma das atletas presentes chegou a comentar comigo: “Mas ninguém nunca posou de coque”. Eu respondi: “Então, eu vou ser a primeira. Está muito calor lá em cima!” E esse momento foi muito bom para mim, porque a atitude da atleta também conta pontos. Além do coque combinar muito com a minha vestimenta, eu estava me sentindo bem mais refrescada...”

BBBrazil: Espontaneidade de brasileiro mesmo...

GAL: Exatamente (risos). E eu acho que ousei mesmo, porque fui a única a fazer isso. As atletas vão de cabelo solto, talvez pensando que isso se enquadra mais na característica de feminilidade... Eu não estava nem preocupada com isso, eu não queria era morrer de calor! (risos) Para mim, o campeonato ia acabar ali, no segundo round.

BBBrazil: E, das quinze, eles chamam?

GAL: As seis, que são as top 6. Mas, aí, já tem um certo drama: você só fica sabendo se está classificada ou não no dia seguinte. Você é obrigado a esperar até o outro dia e levar tudo para o local do campeonato – as vestimentas, o Dream Tan, o Pro Tan – e é através de um painel que você confirma se está classificada. Eu fui quase por obrigação, já pronta para ir embora, não tinha qualquer esperança... E, de repente, vejo o meu nome na lista! Aquilo foi uma grande surpresa: eu não esperava nunca estar entre as top 6! A delegação brasileira foi ao delírio! A Larissa Cunha, que me elogiava desde o Brasileiro, me deu o maior apoio... Estavam todos torcendo por mim. 

BBBrazil: E veio o terceiro round!

GAL: Aí, eu já estava completamente relaxada. Pra mim, aquilo já era uma vitória. Eu parecia estar em casa, de tão tranqüila. E isso, sem dúvida, ajudou muito na minha apresentação. Eu fiz um rabo-de-cavalo normal, daqueles que a gente faz quando está treinando. Subi e fiz a minha apresentação apenas pra me despedir. Para mim, estava ótimo. O terceiro round é bem mais rápido – eles já têm o resultado final – mais para a apresentação ao público e para conferir as vestimentas mesmo. Eu esperava ficar em sexto ou quinto lugar, no máximo. Lembro que o meu pé direito já estava até esperando, no impulso. E, lá, é tudo muito rápido, eles não fazem aquele mistério que costumam fazer aqui. Não tem aquele suspense. Eles chamaram o sexto lugar: era gringa... Chamaram o quinto lugar: era gringa... Eu fiquei pensando: “Meu Deus, eu vou ficar em quarto!” Chamaram outra gringa... Quando vi, só restavam três! A única coisa que eu consegui pensar foi: “Meu Deus, o que é que eu estou fazendo aqui?” Como havia duas brasileiras (eu e a Larissa Reis) e uma gringa, eu só imaginei rápido: “O terceiro lugar é meu, por ser brasileira e estreante, e o primeiro lugar fica entre a gringa e a Larissa. Tomara que seja a Larissa, para tirar a hegemonia da Europa”. Chamaram rápido, e o terceiro lugar era gringa! Eu pensei: “Que isso! Que coisa ótima! Duas brasileiras!”

BBBrazil: Você via a platéia?

GAL: Eu não conseguia ver nada na minha frente. Só via aquela luz forte, que me derretia.  Sabia que estava todo mundo ali – a arbitragem, o público, a delegação brasileira – mas não conseguia ver nem ouvir nada. Acho que estava todo mundo extasiado como eu. Eu não sei onde eu estava, para te falar a verdade... (risos)

BBBrazil: Esse “eu não sei onde eu estava” é uma coisa que você vai se lembrar pro resto da vida!

GAL: Com certeza! É pro resto da vida mesmo!

BBBrazil: E é uma coisa pra poucos, não é, Gal?

GAL: É um momento fabuloso, inenarrável...

BBBrazil: Você entra em contato com emoções...

GAL: ...você está num mundo paralelo, completamente paralelo. Eu não conseguia pensar em nada; não conseguia ver ninguém nem nada na minha frente; eu só via aquela luz; eu estava no meio de uma luz! (risos) E aguardava apenas o meu nome ser chamado no segundo lugar. De repente, eles anunciaram o segundo lugar e me chamaram como campeã. Nesse momento, eu só escutei os gritos de parte do público e da federação. Uma dobradinha brasileira, quebrando a hegemonia de anos da Europa, quebrando preconceitos! Eu fiquei...

BBBrazil: Pra que lado você foi? (risos)

GAL: Eu fiquei engasgada!(risos) Não sabia nem se eu tinha que ir pegar a medalha, o troféu, não sabia o que fazer. E foi assim meteórico, marcante, talvez um dos momentos mais importantes da minha vida.

BBBrazil: Certa vez, eu perguntei a um campeão sobre esse momento, e ele me descreveu a mesma sensação que você falou: esse “branco” que dá na cabeça. Que “branco” é esse? 

GAL: É um “branco” que tira o seu raciocínio. Você vira um ser irracional. Você não consegue saber o que está pensando – ou se não está pensando nada mesmo – não consegue enxergar nada na sua frente; você fica sem ação; você não sabe o que você tem que fazer...

BBBrazil: E tudo isso misturado a uma grande alegria...

GAL: É uma mistura de sensações. Eu me sentia alegre, perdida, em êxtase, tudo ao mesmo tempo...

BBBrazil: Eu te fiz essa pergunta pensando nisso, Gal: eu imagino que qualquer pessoa que comece a treinar, visando competir um dia, e se dedica, e faz sacrifícios etc, o que esse atleta quer, na verdade, é sentir isso que você sentiu!

GAL: Sem dúvida! A mensagem de toda essa história é que VALE MUITO A PENA! Se você gosta do que faz, se você se foca e se dedica, tudo é possível! Sonhar é possível! A vida é movida por sonhos, por emoções... Você tem que acreditar no que você quer, descruzar os braços e correr atrás, com dedicação, disciplina e humildade, acima de tudo! Os sonhos são possíveis sim! NÃO DEIXE DE IR ATRÁS DOS SEUS SONHOS!
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(Diana Monteiro e Gal Ferreira estarão representando o Brasil no Campeonato Mundial de Culturismo Clássico e Copa do Mundo de Fitness, em Barcelona, Espanha, de 16 a 19 de novembro de 2007). 

